


Para as antigas civilizações m editerrâneas, nom eadam ente para o m undo 

greco-rom ano, o  Atlântico é um mar truncado. Esses povos da Antiguidade 

Clássica con h eciam  um a faixa atlântica, m arginando a costa eu ropeia  e a parte 

norte da costa africana, navegavam  entre a Escandinávia e o C abo Bojador, 

entre as Cassiténdes (Ilhas Britânicas) e as Fortunatae (Canárias) num a nave

gação de costa à vista ou de costa sabidam ente próxim a, mas não conheciam  

a contra-costa oceân ica  a O cidente. Logo, d escon heciam  a d im ensão do 

Atlântico (M apa 1).

É claro que, ao navegarem  nas águas do Atlântico O riental, os m areantes 

gregos e  rom anos fixaram  no seu espírito e no dos seus povos dois níveis do 

con h ecim en to  desse m ar sem  fim: um Atlântico real e um Atlântico im agi

nário. V am os tentar captar esse conhecim ento  dos Antigos e confrontá-lo  com  

o dos M odernos, partindo da visão quinhentista do engenheiro  militar ita

liano, ao serviço de Filipe II, Leonardo Torriani, expressa na sua obra m anus

crita Descrittione et Historia dei Regno de Vlsole Canarie gia dette le 

Fortunatae con il parere delle loro fortificationi ( 1594)a), por nós publicada

(1) L eo n ard o  T o rrian i, Descrittione et Historia dei Regno de Vlsole Canarie gia dette le Fortunate 
con il parere delle loro fortificationi (1594), E d içã o  b ilin g u e (ita lia n o  e  p o rtu g u ês), c o m  e stu d o  e  
trad u ção  d o  m an u scrito  ita lian o  d e  Jo s é  M an u el A zev ed o  e  Silva, L isb oa , E d içõ e s  C o sm o s, 1999 .
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em  edição bilingue (italiano e português), em  1999, que constitui o Códice 314  

da Secção  de Reservados da B ib lio teca Geral da Universidade de Coim bra.

Convirá esclarecer que Torriani foi incum bido por Filipe II de reorganizar 

o sistem a defensivo das Canárias, cada vez mais am eaçadas pelos corsários e 

piratas ingleses e franceses. Aí perm aneceu  entre 1584 e 1593, e aí trabalhou 

nos p ro jectos de construção de novas fortificações e na restauração das 

existentes. Ao m esm o tem po, baseand o-se na in terpretação dos autores 

gregos e rom anos, reco lhend o  todo o tipo de inform ações escritas e orais e 

apoiando-se na observ ação  directa (revelar-se-á um  bom  observador), escre

veu e d eixou -nos a obra já referida, im portante fonte docum ental de natureza 

histórica, geográfica, cartográfica, arquitectónica, antropológica, artística e 

linguística. Estam os, sem  dúvida, perante um dos últim os hum anistas de saber 

enciclop éd ico , característico dos grandes hom ens da R enascença.

2. As Ilhas Afortunadas e o Atlântico real

Já  habitadas e conhecidas dos antigos, que as consideravam  o  fim  do 

m undo a ocid ente, as ilhas Makaron dos gregos ou ilhas Fortunatae dos 

rom anos são geralm ente identificadas com  as m odernas Canárias. A real bo n 

dade do seu clim a e a sua presum ível fertilidade, lugar de delícias onde 

m anava o leite e o m el, fizeram  destas ilhas um m ítico Paraíso Terreal e tam

bém  o Paraíso Celeste, os Campos Elísios da m itologia clássica, ond e iam  

repousar as alm as dos heróis, a partir do m om ento em  que as Parcas lhes 

cortavam  o fio da vida.

C om eçand o por questionar se estas ilhas seriam  ou não as verdadeiras 

Afortunadas, Torriani invoca as referências que delas fizeram  Estácio Seboso, 

Ju ba, Plínio, Solino, Pom pónio Mela, Ptolom eu, Estrabão, Plutarco e m uitos 

outros, para conclu ir que eram  realm ente as Ilhas Felizes, em bora assinalando 

certos erros dos antigos(2). Porque nesses prim eiros tem pos elas eram  p ou co

(2) Ibidem, p p . 7 -1 0 .

375



frequentadas pelas longínquas gentes greco-rom anas, «os ditos escritores, um 

após outro, seguiram  o que a m entirosa fam a ditou aos prim eiros que sobre 

elas fabulosam ente escreveram »(3). C oncretam ente, referindo-se à localização  

que Plínio faz da ilha de Lançarote, diz ser «de aband onar a falsa distância 

que indica de setecentas e cinquenta milhas de Cádis para poente, porque 

não são mais de setecentas e trinta»(4).

Aliás, o n osso  autor não só corrige os antigos mas tam bém  os m odernos, 

ao esclarecer que aqueles fazem  m enção de sete ilhas, estes falam  de dez, 

«mas, na verdade, elas são onze, sete habitadas e cin co  desertas» (sic). Com o 

vem os, Leonardo Torriani tam bém  se enganou nas contas, ao indicar um  total 

de onze em  vez de doze ilhas (sete mais cinco). Q uer dizer, os antigos 

identificaram  sete ilhas que são as m aiores e as habitadas (Lançarote, 

Forteventura, Grã-Canária, Tenerife, Gom era, Ferro e Palm a), os m odernos 

referenciaram  m ais três pequenas ilhas não habitadas (Alegranza, Santa Clara 

e G raciosa), Torriani acrescentou  mais duas (no  texto  regista a ilha de Lobos, 

mas esq u eceu -se  de indicar uma ilhota que, aliás, assinala no Mapa do 

Caranguejo, com  o nom e de R occha del Leste(5).

Segundo a interpretação de Torriani, no capítulo que titula «Do núm ero 

das Canárias e dos seus nomes», Plínio apenas faz m enção  de seis 

Afortunadas, identificadas com  as actuais Canárias, do seguinte m odo: a 

Ombrion (Ferro), a Junonia Major (Palm a), a Junonia Minor (G om era), 

a Capraria (Forteventura), a Nivaria (Tenerife) e a Canaria (G rã-C anária)(6).

(3) Ibidem, pp . 7  e  8 .

í4) Ibidem, p. 12.
(5) H á ev id e n te  la p so  d e  T o rrian i. O u tro s au to res m o d ern o s n ã o  estiv eram  d e  a c o rd o  q u a n to  a o  
n ú m e ro  d as ilhas d o  a rq u ip é la g o  d as C anárias. V alen tim  F e rn a n d es , se g u in d o  o  De prima 
inventione Guinee, d e  M artin h o  da B o é m ia , se g u n d o  o  re la to  d e  D io g o  G o m e s , re fe re  d e z  ilhas, 
se te  p o v o a d a s e  três n ã o  p o v o ad as, p o is  n ã o  co n s id e ra  a p e q u e n a  ilha d e  L o b o s (O  Manuscrito 
Valentim Fernandes, ob. cit., pp . 10 e  2 0 1 -2 0 3 ) ; Jo ã o  d e  B arro s, p o r  seu  tu rn o , a p o n ta  d o z e  ilhas, 
p o is  re fere  a ilha R o q u e , q u e  se  d e v e  id en tificar c o m  a p e q u e n a  ilh o ta  q u e  T o rria n i n ã o  co n ta , 
m as q u e , aliás, ass in a la  n o  m ap a g era l d o  a rq u ip é lag o , in serid o  n o  ca p . V , c o m  o  n o m e  d e  
Roccha del Leste ( Jo ã o  d e  B arro s, Ásia -  Década I, 6 a e d içã o , actu a lizad a  e  a n o ta d a  p o r H e m â n i 
C id ad e e  M an u el M úrias, L isboa, A g ê n cia  G era l d as C o ló n ias , 1945 , t. I, ca p . X II, p. 52 .
(6) Ibidem, p p . 10 -1 2 .
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Com o vem os, na interpretação que Torriani faz de Plínio, fica estranham ente 

de fora a ilha de Lançarote. Mas esclarece que, ao princípio, o m esm o autor, 

com  a autoridade de Seboso, «coloca a ilha Caprana juntam ente com  a 

Pluviaria, qu e é a sétim a habitada, ou seja, aquela que cham am os 

Lançarote»(7).

Procurando referenciar a sua localização geográfica e sob  que signo do 

zodíaco estavam  colocad as, Leonardo Torriani diz que estas ilhas «ficam quase 

no m eio do terceiro  clim a, frente ao Atlas M enor, e no lim ite da parte 

ocidental da Mauritânia que, do C abo Bojador, volta em  d irecção  ao Estreito 

de H ércules, na zona tem perada, a quatro graus e m eio  de distância do Tró

pico de Câncer. Estend end o-se trezentas e vinte e cinco  m ilhas para p oente e 

cento  e setenta de sul para norte, form am  o signo ce leste  do Caranguejo, ao  

qual estão sujeitas»(8).

Inspirado na influência do signo a que estas ilhas estão sujeitas, o nosso 

engenheiro  militar desenhou, com  mestria e im aginação, o m apa das 

Canárias, sobrep on d o  a figura do caranguejo a todo o arquipélago (M apa 2). 

Inscreve todas as ilhas n esse m apa e descreve o con junto do seguinte m odo: 

«Este caranguejo , voltado para onde o Sol se põe, tem  na m ão direita a Palm a, 

na esquerda o Ferro, no cúbito, um tanto deslocada, a G om era, na cab eça

(7) N ão  h á  a c o rd o  e n tre  o s  h is to riad o res an tig o s e  m o d ern o s q u a n to  a o s  n ú m e ro  e  n o m e s  das 

Makaron d o s  g re g o s  ou  Fortunatae d o s  latin os, g e ra lm en te  id en tificad as c o m  as C an árias, m as 
p o d e n d o  se r  ex te n s iv a s  a ou tras ilhas d o  A tlân tico , c o m o  a M ad eira  e  o s A ço res . A  a lg u m as d as 

actu a is  ilhas fo ram  a p lica d o s d iv erso s  n o m e s m en cio n a d o s  p o r S e b o s o  e  p o r Ju b a , seg u id o s p o r 

P lín io  e , re c ip ro ca m e n te , u m  m e sm o  n o m e  p lin ian o  fo i a trib u íd o  a d iv ersas ilh as. D e sd e  o  s é c u lo  
X IV , e m  b u las p o n tifíc ias , a p a re ce m  assin a lad as d iv ersas ilhas C an árias, c o m  n o m e s  d ad o s p o r 
P lín io . N o sé c u lo  X V , L ú cio  M arin eo  S icu lo  in terp reta  o  te x to  p lin ia n o  e  serv e , p o r  su a  v ez , d e  

fo n te  a c ro n istas  d as C an árias d o  s é c u lo  X V I e  p rin c íp io s  d o  X V II. T o rrian i, E s p in o sa  e  A breu  
G a lin d o  sã o  três e x e m p lo s . B a s e a d o s  n e le s , h is to riad o res d o s sé c u lo s  se g u in te s  b ara lh aram  a in d a  
m ais o s  d ad o s, já  d e  si c o n fu so s . Ju a n  A lvarez D elg ad o , re in terp re tan d o  P lín io  à luz d a  g e o g ra fia  
d o  a rq u ip é la g o , co n s id e ro u  re ce n te m e n te  d o is g ru p o s d istin tos d e  ilhas: as Purpurarias e  as 
Afortunadas. P ro cu ro u , a o  m e sm o  te m p o  e  d o  m o d o  q u e  se  se g u e , e s ta b e le c e r  a 
c o rre s p o n d ê n c ia  e n tre  o s  n o m e s  actu a is  e  o s  an tig o s d e c a d a  ilha. Purpurarias: L an çaro te , 
F o rtev en tu ra  e Ilh as M en o res  (S an ta  C lara, A leg ran za, G ra c io sa  e  L o b o s); Afortunadas·. Se lv ag em  
G ran d e  (Ombrion), P a lm a  (Junonia Major), G o m era  (Junonia Minor), T e n e r ife  (Nivaria), G rã- 
-C an ária  (Canaria), F e rro  (Caprana). Cf. so b re  es te  assu n to  o  Diccionario del Mundo Classico, 
D ir. d o  V er. P .e  Ig n a c io  E rrad o n ea , S .I., M éx ico , E d itorial Labor, 19 5 4 .
(8) L e o n a rd o  T o rrian i, ob. cit., p p . 23  e  24 .
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tem  Tenerife (q u e com  dois portos e duas pontas quase form a o rosto com  os 

o lhos) e no  ventre a Grâ-Canária; voltando a cauda para setentrião (q u e quase 

em  arco acom p anha a costa de África), tem  a longa Forteventura, a ilha de 

Lobos, Lançarote e, por último, as três m enores, G raciosa, Santa Clara e 

Alegranza»(9). Uma vez mais se esqueceu  de enum erar a ilhota Roccha del 

Leste que assinala no m apa a leste da Graciosa.

Interpretando os autores antigos, Torriani p arece pretender sugerir que as 

Afortunadas foram  colocad as por D eus naquelas coord enad as geográficas 

para co lherem  o mais possível os benefícios dos elem entos e da con ju gação  

astral. D edica todo o capítulo XLII da sua obra, intitulado «Da qualidade e 

costum es dos canários», a dem onstrar que os doze signos do zodíaco têm  

particular força e  dom ínio sobre toda a terra habitada, bafejand o uns esp aços 

e desp rotegend o outros.

Os antigos clássicos dividiram o M undo então con h ecid o  em  quatro par

tes e o signo do zod íaco em  quatro triplicidades, fazendo corresponder, pela 

m esm a ordem , cada um a dessas partes a uma triplicidade astral. Ptolom eu, 

por exem plo , fez essa divisão da Terra pelo cruzam ento de duas linhas orto

gonais, um a no sentido leste-oeste, na latitude do M editerrâneo, outra de polo  

a polo, passando p elo  Mar V erm elho. Assim, segundo Ptolom eu, «a partir do 

prim eiro m eridiano fixo  que passa pela mais ocidental destas ilhas, estend e-se 

para levante na distância de 180 graus, passando uma linha p elo  Estreito de 

Gibraltar para levante, equidistante do Equador, e a outra do polo  Árctico ao 

Antárctico, p e lo  m eio  do Mar Roxo»(10).

Nessa distribuição quadripartida da Terra, os dois quartos orientais 

com preendiam  a Ásia e os dois ocidentais, um a Europa e o outro a África. 

O prim eiro quarto era o oriental m eridional (Ásia do sul), da prim eira triplici

dade do zodíaco: Carneiro, Leão e Sagitário. O segundo quarto, oposto  ao 

prim eiro, era o ocidental setentrional (a  Europa), da segunda triplicidade:

(9) Ibidem, p. 24 .
íl0) Ibidem, p p . 112  e  113 .
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Touro, Virgem  e Capricórnio. O terceiro quarto era o oriental setentrional 

(Ásia do norte), da terceira triplicidade: G ém eos, Balança e Aquário. O último, 

o ocidental m eridional (a  África e as Fortunatae), da quarta triplicidade: 

Caranguejo, Escorpião e Peixes. A crescenta que do signo de C aranguejo é 

senhora a Lua, de Escorpião Marte, e de Peixes Jú p iter(11). Portanto, as Caná- 

rias estão sob  o dom ínio da quarta triplicidade, a que corresp ond e a con juga

ção  da Lua, de Marte e de Júpiter, e sob a influência directa da Lua, porque 

estão concretam ente sob o signo do Caranguejo. E, esclarece  o nosso  autor, 

«por a triplicidade do Caranguejo ser fem inina, nascem  ali m uito m ais fêm eas 

que m achos e elas têm  tal im pério sobre os hom ens que bem  se pode crer 

que não é em  vão que sobre este zénite passa uma estrela da cab eça  de 

A ndrom eda, de segunda grandeza, a qual, segundo os astrólogos, transporta 

consigo  o cesto  de Vénus. T ão-pouco  fingiram os poetas que ela nasceu da 

espum a das ondas fecundíssim as deste O ceano, cham ado Pai dos Deuses»(12).

Sem  deixar de acreditar na influência dos astros sobre a vida dos hum a

nos, Torriani n ão  retira aos hom ens o exercício  da sua vontade, o  seu livre 

arbítrio, a cap acidad e de tom ar decisões. Essa sua con v icção  é apoiada na 

autoridade dos antigos, nom eadam ente na palavra do príncipe dos astró- 

logos(13), quando disse, «o sábio dominará os astros». Em suma: o hom em  

pode procurar dom inar os astros, mas, por m ais que faça, é sem pre 

influenciado por eles, m esm o quando se aplica ao estudo e dom ínio desses 

m esm os astros.

Já  vim os que as Afortunadas estão sob  a influência directa da Lua. Pro

curando conferir credibilidade ao seu discurso, escreve o nosso  autor que os 

filósofos p latónicos afirm am  que «todas as coisas que estão d ebaixo  da órbita 

da Lua têm  o governo e disposição do m ovim ento do céu  e do calor e da 

influência das estrelas(14), os quais, seguindo os astrólogos, nos dão a entend er
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(11) Ibidem, p. 113 .
(12) L e o n ard o  T o rrian i, ob. cit., p. 115.
(13) R e fe rê n c ia  a P to lo m e u .
(14) E sta  te o ria  p e r te n c e  à fís ica  aristo té lica  e  n ã o  à p la tó n ica .



que as in clinações dos mortais, sejam  boas ou más, são prim eiram ente m ovi

das e alteradas pelas causas celestes e cada um de nós é inclinado àquelas 

coisas que são da natureza do nosso ascendente e segundo a mistura das 

virtudes ce lestes que visam  o benigno ou o mau aspecto, d eixando a nossa 

vontade livre, para que possa agarrar-se, apesar das fortes inclinações, àquelas 

coisas que m ais sejam  do seu agrado, forçando todas as ditas causas naturais, 

quer com  o  vício, quer com  a virtude»(15).

C om o vem os, os hom ens são livres na acção  da sua vontade, mas as suas 

inclinações não escapam  à natureza do seu ascend ente nem  de serem  «movi

das e alteradas pelas causas celestes». Em bora o arquipélago das Canárias 

estivesse g lobalm ente sob  o signo do Caranguejo, cada um a das suas ilhas 

tinha influências celestes particulares, incidindo no carácter (vícios e virtudes) 

e no com portam ento dos habitantes. Assim, no dizer de Torriani, os de Lan- 

çarote eram  ágeis, am orosos e hospitaleiros; os de Forteventura, fortes, fiéis e 

folgazões; os da Grã-Canária, anim osos, prudentes, astutos, am biciosos e 

m entirosos; os de Tenerife , ladrões e gentios ; os de G om era, robustos, ágeis, 

belicosos, p o u co  atilados, idólatras e m elancólicos; os de Ferro, m elancólicos 

(m ais do que os das outras ilhas), pacíficos e cobard es; os da Palma, 

bárbaros, tristes e vis(l6). Apesar de considerar que os primitivos habitantes 

destas ilhas eram  bisnetos de Noé, netos de Ja fe t e filhos de G om ero(17), ao 

referir-se aos au tóctones da Grã-Canária nota a d iferença que existia entre 

estes e os das outras ilhas, «atribuindo-se a variedade e d iferença à qualidade 

do lugar e a outras razões ocultas, segundo Panácio»(18).

Q uestionand o por que é que estas ilhas foram  cham adas Afortunadas, 

Torriani assevera, evocand o a opinião dos clássicos, que elas foram  assim  

cham adas pelos antigos poetas, historiadores e geógrafos «pela grandíssim a 

fertilidade e abundância de frutos, pela constância do clim a, pelos suaves e
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(15) L e o n ard o  T o rrian i, ob. cit., p . 112 .
(16) V er, p ara  ca d a  ilha, o s  ca p ítu lo s  q u e  tratam  d o s h ab itan tes e  seu s co s tu m e s .
(17) L e o n ard o  T o rrian i, ob. cit., p p .1 8  e  23 . Cf. Génesis, IX , 18 -3 2 .
(18) Ibidem, p . 7 1 .



húm idos ventos e pela pureza e tem perança do ar, das quais Plutarco cria ser 

tal a hum idade qu e bastava para alim entar suficientem ente a todos, sem  plan

tar nem  cultivar»(19). Por isso, não é de estranhar que os antigos tenham  crido 

serem  ali os verdadeiros Cam pos Elísios «no fim da Terra então  con h ecid a  e 

na mais calm a e tranquila estância». H om ero, ao fazer Proteu vaticinar a m orte 

de A gam ém non, pensando que as alm as depois da m orte dos corp os aqui 

vinham  receb er o prém io que em  vida m ereceram  por suas obras, assim  

disse:

O m esm o dirá, por outras palavras, Torcato Tasso, no  dizer de Torriani, 

seu contem p orâneo, o segundo H om ero, que na G récia talvez tivesse sido 

o prim eiro. Aludindo àquilo que o príncipe dos poetas cantou  e  outros 

escreveram  acerca  das Ilhas Afortunadas, fez falar a Fortuna, do seguinte 

m odo:

íl9) L e o n ard o  T o rrian i, ob. cit., p. 13.
(20) H o m ero , Odisseia, IV, 5 6 4 -5 6 9 . L e o n ard o  T o rrian i, ob. cit., p. 14.
í21) T o rc a to  T a sso , Gerusalemme Liberata, X V , 3 5 -3 6 . L e o n ard o  T o rrian i, ob. cit., p p . 14  e  15.
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«Mas a o s  C am p o s E lísio s e  a o  ex tre m o  da T erra  

O s im o rta is  te  e n v ia sse m  o n d e  está  o  lo u ro  R ad am an to , 

O n d e  a v id a  d o s  h o m e n s  é  facílim a:

Em  te m p o  a lg u m  h á n e v e  o u  frio  e  ch u v a  em  d em asia , 

M as sem p re  o  so p ro  d o  Z éfiro , fo r te m e n te  sib ilan te,

O  O c e a n o  en v ia  para  re fre sca r  o s  h om ens»(20).

«Ali, n u n ca  e m  v ã o  flo re scera m  as o liveiras,

E d izia p in g ar o  m el d as az in h eiras o c a s  

E e s c o rre r  p e la s  e n c o sta s  das su as m o n tan h as  o s  riach o s,

C o m  á g u as d o c e s  e  m u rm ú rio  su av e:

E zé firo s  e  o rv a lh o s  o s  raios estivais

R etem p erav am  d e  tal m an e ira  q u e  n en h u m  c a lo r  v os é  p e s a d o ; 

E aq u i p ô s  o s  Campos Elísios e  as fam o sas 

E s tân cias  d as b em -av en tu rad as  almas»<21).

Ao contrário das Got'gônias das m ulheres m onstruosas que nelas viviam, 

das Purpurarias, das Hespérides, das Cassiterides e das Baleares, as Afortuna



das eram  bafejadas pela «clem ência e favor do Céu»(22). O s ventos suaves, as 

tem peraturas am enas, as cantantes águas dos riachos e o b en éfico  ar m arítim o 

do Atlântico não deixam  dúvidas de que estam os no sexto  Paraíso Terreal, 

situado p elos antigos no extrem o do Mundo, a ocidente.

A n osso  ver, Torriani é, ao m esm o tem po, um m itófago e um  m itófano. 

Se, por um  lado, verbera os antigos e se esforça por devorar o mito, quando 

nos vem  dizer qu e eles, os antigos, «erraram tanto nos seus escritos que P oste

riorm ente alguns duvidaram  serem  estas as Ilhas Felizes», que «os ditos escri

tores, um após outro, seguiram  o que a m entirosa fam a ditou aos prim eiros 

que sobre elas fabulosam ente escreveram» (cap. I), que, falando do vu lcão da 

ilha da Palm a, «destes incênd ios terrestres lem os coisas m aravilhosas nos escri

tores antigos, os quais até o cair de Fáeton querem  que tenha sido incênd io 

natural, d epois cob erto  pela antiguidade com  fabuloso véu» (cap . LXIX), e 

ainda que A ristoteles e A lexandre M agno e m uitos outros filósofos creram , 

com o os poetas, que a zona tórrida era inabitável, contra a op in ião  de 

Avicena e a exp eriên cia  dos modernos» (cap. IV), revela-se, por outro lado, 

um alim entador e  um fazedor de mitos, de fábulas e de teratologias, ao  crer e 

afirmar que, na ilha do Ferro, «a garoa é uma árvore sagrada qu e destila água 

e produz chuva» (cap . LXIV), que beato  M aclóvio ressuscitou em  T enerife  «um 

gigante, o qual, baptizado por ele, contou as penas dos pagãos e dos judeus 

e, p ou co  depois, voltou a morrer» (cap. LI), que «os canários viveram  sem  

co n h ecer nem  sentir a d oença senão  aos cento  e vinte e cen to  e quarenta 

anos» (cap. X X X ), que, no ano de 1591, m orreram  dois hom ens «um na 

Canária, cham ad o Chiuzzon, de cento  e quarenta anos, e outro em  Lançarote, 

cham ado C am acho, de cen to  e trinta e sete anos que tam bém  deixou  dois 

irm ãos, um  de cem  anos, outro de oitenta que não dem onstram  m etade da 

idade» (cap . XLI), qu e Forteventura tem  «carneiros de quatro e até de sete 

cornos com o em  Lançarote e alguns deles nascem  com  cin co  pernas, das

í22) L e o n a rd o  T o rrian i, ob. cit., p . 15.
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quais uma lhes nasce d ebaixo  da barriga» (cap. X X ), que, enfim , «havia entre 

os forteventurinos «altíssimos gigantes, porque, além  da m em ória qu e deles se 

conservou, foi encontrad o na gruta de uma m ontanha um cadáver de 22 pés 

de comprido» (cap. XXI).

Com o vem os, para conferir credibilidade aos seus m itos e às suas fábulas 

teratológicas, Torriani não se co íbe de invocar a autoridade das provas 

arqueológicas. Nas suas frequentes digressões pela m itologia clássica e pela 

astrologia (v. g. cap. XLII), apresenta, por vezes, as teorias dos antigos, mas 

tem  dificuldade em  decidir pela aceitação ou pela recusa. D ir-se-ia que o 

peso  da autoridade dos antigos lhe tolhe o raciocínio. Então, com o que deixa 

ao leitor o livre-arbítrio da sua interpretação, ou, noutros casos, prefere 

refugiar-se na versão bíblica, com o é o caso  de considerar os habitantes das 

Canárias «netos de Ja fe t e filhos de Gomero» (caps. IV e LVIII).

M esm o quando disserta sobre questões a que pretende conferir carácter 

científico, com o é o caso  do vulcanism o, não consegu e libertar-se totalm ente 

do peso  dos antigos e da exp licação  m itológica ou sobrenatural. Entre o 

êxtase e o m edo de que se sente possuído ao presenciar a violenta erupção 

do vulcão da Palm a, em  1585, apaixona-se pelo  vulcanism o e esforça-se por 

procurar a exp licação  de tais fenóm enos telúricos. D edica-lhes, inteirinho, o 

mais longo capítulo do cód ice (cap. LXIX) e trata constantem ente o tem a 

noutras partes da obra(23), onde exp end e a teoria de que não só  o  fogo, mas 

tam bém  os ventos com prim idos no interior da Terra é que originam  os 

vulcões e outros m ovim entos telúricos. É ainda notória esta sua paixão ao 

m anifestar o propósito  de pretender aprofundar "ã exp licação  da etiologia 

destes fenóm enos, quando nos diz que «a causa disto se dirá no Tratado dos 

V ulcões que nós, se D eus quiser, darem os à luz» (cap . LXIX), sonho que 

parece não ter consegu id o realizar.

R essalve-se que, quando se trata do dom ínio da sua form ação esp ecífica  e 

do exercício  da função de engenheiro  militar, Torriani aband ona com p leta

í23) N om eadam ente os caps. VII, XI, XVIII, XIX e L.
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m ente a atitude especulativa e a exp licação  mítica. V em os isso nos capítulos 

que dedica ao  sistem a defensivo das Canárias, aliás, o m otivo central da sua 

estada n aqu ele arquipélago e a razão de ser desta obra. A sua filosofia de 

defesa militar assenta na form a com o devem  ser construídas as fortificações, o 

que vem os nos três pressupostos que enuncia assim: «trataremos de fortificar 

estas ilhas, tendo em  conta o sítio, a força dos inim igos e o núm ero d aqueles 

que as hão-de defender»(24).

Pelo recurso ao m étodo regressivo, isto é, partindo das m odernas Canárias 

para as antigas Fortunatae,; facilm ente se conclu i não ter este arquipélago 

feito  realm ente parte do im pério rom ano e muito m enos do m undo h elén ico , 

fen ício  ou cartaginês. Não há m arcas linguístico-culturais nem  vestígios 

arqu eológicos qu e atestem  a presença da rom anização nestas ilhas do Atlân

tico. Não houve, portanto, uma navegação regular e sistem ática das antigas 

civilizações do M editerrâneo para os m ares deste esp aço  insular, ao contrário 

do que se sabe ter acontecid o  na faixa oceân ica a norte das Colunas de Hér

cules, bord ejand o a costa atlântica da Europa e integrando as Ilhas Britânicas.

Tal significa que houve navegação, com u nicação  e recolha de inform a

ções por parte desses povos da Antiguidade Clássica a respeito  destas ilhas, 

com o atestam  as referências registadas pelos autores greco-rom anos, 

evocad os por Torriani, mas não se processou  a sua co lonização . D ito de 

outro m odo, navegou-se nestas águas, esta faixa do Atlântico O riental pod e 

até considerar-se um m ar greco-rom ano, houve con h ecim en to  deste esp aço  

insular, mas não houve interesse na sua integração efectiva.

C om o refere Leonardo Torriani, Ptolom eu considerou  as Afortunadas e o 

mar que as envolve o limite do m undo rom ano a ocidente. Por isso, no seu 

mapa do Caranguejo, faz passar pela ilha da Palm a o prim eiro m eridiano 

fixo(25), a partir do qual se contavam  180 graus para levante até ao anti-

(24) L eo n ard o  T orrian i, ob. cit., cap . X IV , intitu lado «D iscurso G eral da F o rtificação  d estas Ilhas*, p. 43 .
(25) R e fe rê n c ia  à c o n c e p ç ã o  p to lo m a ica  d o  M un d o, d escrita  n o  Almageste. A ilh a  m ais o c id e n ta l d o  
arq u ip é la g o  d as C an árias é , n a  rea lid ad e, a d o  F erro , m as T o rrian i, fu n d a d o  e m  P to lo m e u ,

385



m eridiano (M apa 2). No capítulo em  que se refere a esta ilha, diz ser «assim 

cham ada pela abundância de palm as, é a última das Afortunadas a O cidente, 

pelo  m eio  da qual passa o prim eiro m eridiano fixo, com  o qual o  alexandrino 

Ptolom eu com eçou a descrição da Ten*a»(26). Pela mesma ilha faz passar uma outra 

linha, perpendicu lar ao m eridiano de referência, assinalando deste m odo no  

m apa os quatro pontos cardeais: o norte, com  a letra “T ” (Tram ontana); o  sul 

com  o “O ” (O stro); o este com  o “L” (Leste); o oeste com  o  “P ” (P oente).

Interpretando inform ações da tradição egípcia, Platão refere-se, nos diá

logos Critias e Timeu, à Atlântida, ilha enorm e que se terá afundado no 

abism o das águas, e  cu jos m ontes, ficando em ersos, deixaram  o A tlântico 

povoad o de ilhas solitárias e ignotas. O utros defenderam  d epois qu e tais ilhas 

não eram  m ais que prolongam entos das cadeias de m ontanhas eu ropeias e 

africanas. Por exem p lo , as ilhas dos A çores seriam  o p rolongam ento  da Serra 

da Estrela e da Serra de Sintra e as da Madeira sê-lo-iam  da serra algarvia de 

M onchique(27). Pela m esm a lógica, as Canárias seriam  o prolongam ento  da 

cadeia do Atlas, ep ón im o do Atlântico. O utros ainda, sem  se libertarem  

totalm ente da exp licação  m ítica dos antigos, interpretaram  a origem  das ilhas 

atlânticas co m o  sen d o  o resultado da actividade vulcânica. É o  caso  de Leo

nardo Torriani que exp lica  os vulcões pela força do fogo  e dos ventos subter

râneos que, se nos continentes form am  m ontes, nos o cean o s fazem  em ergir 

ilhas(28).

p e n sa v a  se r  a P a lm a, p e la  q u a l faz p a ssa r o  p rim eiro  m erid ian o  fix o  n o  seu  mapa do C aran g u e jo . 
L e o n ard o  T o rria n i, ob. cit., p. 1 13 . Cf. c o m  o s  ca p s . II, X I e  LXVI.
(26) L e o n a rd o  T o rrian i, ob. cit., p . 173-
(27) Á lvaro  R o d rig u es d e  A zev ed o , η. IV  a o  Livro II d e  Saudades da Terra (c.1590), d e  G a sp a r 

F ru tu o so , F u n ch a l, T y p o g ra p h ia  F u n c h a le n s e , 1873 , p. 3 40 .
(28) L e o n a rd o  T o rrian i, ob. cit., ca p s . X V III e  LXIX.
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No Timeu, Platão diz que, nos tem pos prim ordiais, o  A tlântico era 

navegável e que depois se tornou intransponível devido a catástrofes telúricas 

regeneradoras. Então, a Europa e a Ásia estavam  am eaçad as por um a «força 

poderosa» vinda do O cidente, identificada com o send o a Atlântida, antes de 

ser engolida p elo  O ce a n o (29). A dado passo dessa obra, diz Platão: «havia uma 

ilha situada em  frente dos estreitos a que cham am  as C olunas de H ércules; a 

ilha era m aior do que a Líbia e a Ásia juntas e proporcionava acesso  a outras 

ilhas, através das quais se podia chegar ao continente o p osto  qu e circunda o 

verdadeiro ocean o ; pois o que se encontra entre os estreitos n ão  passa de um 

porto com  um a entrada estreita, mas aqu ele outro é o  verdadeiro mar, e  a 

terra que o  circunda pod e ser na verdade designada com o continente». E co n 

tinua o autor: «nesta ilha da Atlântida existiu um  grande e m aravilhoso im pé

rio que dom inava toda a ilha e diversas outras, bem  co m o  partes do con ti

nente, e im peravam  ainda sobre as partes da Líbia situadas entre os estreitos 

até ao  Egipto, e na Europa o  seu poderio estend ia-se até à Tirrénia»(30). Para 

punir a am bição  e a arrogância dos Atlantes, Zeus soltou a ira dos elem entos 

e a Atlântida foi destruída por «violentos terram otos e inu nd ações e num  

único dia e noite todos os guerreiros foram  tragados pela terra e a ilha da 

Atlântida d esap areceu  de form a sem elhante e afundou-se nas águas do 

mar»(31). D epois deste m ítico desaparecim ento, o  A tlântico fech o u -se  e os eco s 

do m ito irão gerar narrações lendárias que atravessarão os séculos.

Esta geografia m ítica criou no im aginário dos m areantes “v isões” de ilhas 

fantásticas, as quais, dando origem  a lendas e utopias, estim ularam  a bu sca de

(29) O  cro n is ta  p o rtu g u ês , A n tó n io  G a lv ão , em  1563 , e s c re v e  o  se g u in te  s o b re  o  m ito  d a  A tlân tid a: 
«Diz P la tão , e m  o s  Diálogos de Timeu Eclísio, q u e  h o u v e  a n tig a m en te  n o  m ar O c e a n o  A tlân tico  
g ra n d es  ilhas e  te rras c h a m a d a s  A tlân tid as, m aio res  q u e  Á frica e  E u ro p a , e  q u e  o s  re is  d a q u e la  
terra  se n h o re a v a m  m u ita  p arte  d e sta  n o ssa ; e  c o m  g ran d e  to rm e n ta  se  fu n d iu  c o m  tu d o  o  q u e  
tin h a , e  fico u  tan to  lo d o  e  c a s ca lh o , q u e  se  n ã o  p ô d e  p o r ali n a v e g a r m u ito  tem po». A n tó n io  

G a lv ã o , Tratado dos Descobrimentos (1563), 4  a e d içã o , re p ro d u ç ã o  d ip lo m á tica  c o m  v e rsã o  
actu a lizad a  p o r  C ésar P e g a d o , c o m  e stu d o  b io b ib lio g rá fico , a n o ta d a  e  c o m e n ta d a  p e lo  v is c o n d e  
d e  L ag oa, c o m  a  c o la b o r a ç ã o  d e  E la in e  Sa n cea u  1 9 4 4 ), P orto , L ivraria C iv ilização  E d ito ra , 1 9 87 .
(30) L. S p rag u e  D e  C am p , Continentes Perdidos. A Atlântida na História, na Ciência e na 
Literatura, L isb o a , E d içã o  Livros d o  B rasil, s. d ., p. 3 22 .
(31)  Ibidem, p . 3 2 3 .
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tais ilhas qu e tom aram  designações míticas, tais com o: ilhas Afortunadas, ilhas 

Encantadas, ilha de São Brandão, ilha das Sete Cidades, ilha Antília, ilha 

Brasil, ilha de Satanazes ou ilha de Sayo(32). A cartografia da Alta Idade M édia 

foi fixando a rep resentação  destas ilhas im aginárias, m udando-as, p or vezes, 

de nom e e de lugar, nom eadam ente: a carta pisana (c. 1300), a carta de 

D ulcert (1339 ), o  portulano de M édicis (1351 ), o  m apa dos irm ãos Pizzigani 

( I 362- I 367), o atlas catalão (1375 ), a carta de M acià de V iladestes (1413 ), a 

carta de Zuane Pizzigano (1424 ), a carta veneziana anónim a (c. 1430), a carta 

de B echariu s (1 4 3 5 ), a carta de Andrea B ian co  (1436 ), a carta de B artolom eu  

Pareto (1 456 ), a carta de Fra Mauro (1457), a carta de G razioso B en in casa  

(1 4 8 2 )(33) 34. Em m uitos dos exem plares da cartografia portuguesa dos sécu los 

XV, XVI e XVII, várias ilhas m íticas m edievais e por vezes “ilhas n ov as” 

continuarão a ser representadasí34).

Q uase todas estas ilhas estavam  supostam ente localizadas na plataform a 

marítima fronteira à m assa continental euro-africana e tem pos houve em  que 

se im aginaram  im plantadas em  coordenadas geográficas próxim as do que se 

revelaria ser as ilhas dos arquipélagos das Canárias, da M adeira, dos A çores e 

de C abo V erde. Porém , à m edida que estes arquipélagos foram  send o d es

vendados, no im aginário do europeu tais ilhas m íticas continuaram  a ser pro

curadas e vão sen d o  d eslocadas mais para ocidente, lá bem  m etidas no m eio 

do O cean o  A tlântico(35). E alguns dos seus topónim os foram  m esm o transferi

dos para baptizar as terras do Novo Mundo, com o são os casos da Antília que 

serviu para baptizar as Antilhas e da ilha Brasil que passou a dar nom e defini

í32) Cf. V ito rin o  M ag a lh ães  G o d in h o , Mito e mercadoria, utopia e prática de navegar, séculos XIII- 
XVIII, L isb o a , D ifel, 1 9 9 0 , pp . 2 2 3 -2 3 0 ; Á lvaro  R o d rig u es d e  A zev ed o , in ob. cit., η. IV.

(33) Cf. M aria Is a b e l R o d rig u es F erre ira , Mitos e Utopias na Descoberta e Construção do Mundo 
Atlântico, F u n ch a l, C en tro  d e  E stu d o s d e  H istória d o  A tlân tico , 19 9 9 , p p . 19 -30 .
(34) Portugaliae Monumenta Cartographica, 6  v o ls ., o rg a n iz a çã o  d e  A rm an d o  C o rte sã o  e  A v elin o  
T e ix e ira  d a  M ota, L isb o a , E d içã o  m o n u m en ta l n o  âm b ito  das C o m e m o ra ç õ e s  d o  V  C e n te n á r io  da 
M orte d o  In fa n te  D . H en riq u e , I9 6 0 .

(35) J o ã o  M artins d a  Silva M arq u es, Descobrimentos Portugueses. Documentos para a sua História, 
L isb o a , In stitu to  d e  A lta C ultura, 1971 , v o l. III, p p . 34 , 35 , 124 , 1 30 , 1 31 , 1 3 6 -1 3 8 , 165 , 166 , 2 78 , 
3 1 8 , 3 2 6 -3 2 9 , 3 3 1 , 3 3 2 , 55 2 , 5 53 , 6 0 9  e  61 0 .
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tivo às primitivas Terras da Vera Cruz, relativam ente às quais, aliás, se 

pensava tratar-se de um a grande ilha(36).

N ote-se qu e só com  a navegação a vapor, devassando os m ares em  todas 

as d irecções, se acabou  com  a busca de tais ilhas m íticas, um a vez que a 

navegação à vela, su lcando rotas bem  definidas no A tlântico p elo  m ovim ento 

das elipses circulatórias dos ventos e das correntes m arítimas, deixaram  vastís

simas m assas o ceân icas inexploradas e, logo, a possibilidade da criação  de 

con d ições propícias à construção de tais mitos geográficos.

Isso m esm o nos é dito por Torriani, nos finais do sécu lo  XVI, no cód ice 

por nós estudado, traduzido e publicado, nos seguintes term os: —  «Quem 

duvida que por este grande m ar o cean o  não haja ainda outras ilhas 

d esconhecid as que até agora não foram  encontradas, por este m ar não  ter 

sido navegado por todas as suas partes? D e facto, as navegações qu e de 

Espanha, de França e de Inglaterra se fazem  para as índias, som ente passam  

por algum as e determ inadas partes, de m odo que não pod em  d escobrir todas 

as ilhas e terras ocultas na solidão das mais inóspitas e secretas partes deste 

vastíssim o mar, vaticinadas pelo  fam oso Séneca, na tragédia Medeia»(37). Aqui 

tem os o p eso  da m itologia greco-rom ana a esm agar o espírito brilhante de um 

renascentista.

Não admira, pois, que se insistisse na busca dessas «ilhas encantadas» que 

alguns diziam  encontrar, m as que os próprios ou outros voltando lá não as 

achavam . E o mais curioso e estranho é que, tendo as ilhas atlânticas até 

então d escobertas (à ex cep çã o  de algumas das Canárias) sido encontradas 

sem  hom ens, alguns viajantes afirmavam existirem  nessas ilhas m íticas 

socied ad es ed énicas, organizadas de form a ideal, à im agem  da Utopia de 

Thom as M ore.

Com  base nas in form ações de tais viajantes, Torriani, no  capítulo da 

referida obra qu e intitula «Da Ilha Antília ou de São Brandão que não se
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encontra», descreve com  presum ível rigor a dita ilha, fazend o-a acom panhar, 

inclusive, de um  m apa que ele  próprio elaborou, atribuindo-lhe, «segundo 

as mais dignas observações», o com prim ento de 264 milhas e  a largura de 

93 milhas, estendida no sentido norte sul, entre as latitudes norte de 34 graus 

e 29 graus e 17 m inutos, e localizada pelos 3 graus e 43 m inutos oeste do 

m eridiano da Palm a, com o vim os o prim eiro m eridiano fixo do m undo greco- 

-rom ano(38).

Para ilustrar as suas afirm ações, Torriani faz referência a várias viagens, 

realizadas no sécu lo  XVI, cu jos m arinheiros terão avistado ou d esem barcad o 

na dita ilha «Antilia ou de São Brandão».

Assim, no ano de 1525, m arinheiros portugueses afirm aram  que, indo de 

Lisboa para a Palma, desem barcaram  nesta ilha para consertar o  navio, a qual 

referenciaram  a 220 milhas da Palma, na quarta entre o p oen te e o  oes- 

noroeste. Entusiasm ados com  esta notícia, os palm enses Fernando Tróia e 

Fernando Alvares partiram em  sua busca, mas, tendo navegado durante 

alguns dias na d irecção  que lhes tinha sido indicada, voltaram  a casa sem  

jam ais terem  avistado tal ilha(39).

No ano de 1550, o português Roque Nunes, com  dois filhos seus e com  o 

padre M artinho Aranha, partiram da Palma à descoberta  da dita ilha e 

afirm aram  tê-la avistado. Porém , tendo surgido entre o padre e R oque Nunes 

a questão sobre qual dos dois deveria desem barcar prim eiro e não tendo 

chegad o a acordo, regressaram  à Palm a sem  terem  conclu íd o os seus 

ob jectivos(40).

No m esm o ano de 1550, o franciscano Frei Bartolom eu Casanova, ao 

passar da Palm a a Tenerife e estando em  frente da Ponta de T en o, afirm ou ter 

avistado a ilha de São Brandão. Se nos restantes casos Torriani não  p õe em  

causa a veracidade das inform ações, neste adverte ser im possível a referida

(38) Ibidem, p . 2 00 .
(39) Ibidem, p p . 201  e  2 0 2 .

(4()) Ibidem, p p . 2 0 2  e  20 3 .

392



393

M
ap

a 
5 

-
 A

 I
lh

a 
A

n
tí

li
a 

o
u

 d
e 

Sã
o

 B
ra

n
d

ão
, 

d
e 

L
eo

n
ar

d
o

 T
o

rr
ia

n
i,

 e
 a

 p
er

si
st

ên
ci

a 
d

o
 m

it
o

 d
a 

Il
h

a 
d

as
 S

et
e 

C
id

ad
es

 (
F

o
to

 d
o

 A
u

to
r;



ilha ser avistada daquela posição, estando à distância de mais de 300 milhas, 

por ficar en coberta  pela curvatura das águas, mas não deixa de registar o 

facto(41).

Segundo inform ações que Torriani diz terem -lhe sido prestadas por Pedro 

de M edina, sacristão-m or da catedral de Canária, um  fidalgo esp anhol, 

cham ado Zaballos, afirmara ter estado na ilha de São Brand ão várias vezes, 

em  1554 e em  anos anteriores, na última das quais nela substituiu os mastros 

do seu navio. A ilha tinha esp essos bosqu es onde viviam  m uitíssim as aves de 

tanta sim plicidade que se deixavam  apanhar à m ão(42). Na grande e belíssim a 

praia viram rasto de gigantes, pedaços de tijolos e pratos vidrados e fum o à 

distância(43).

Em 1560, arribou à Palm a com  tem pestade um  navio francês, cu jos 

m arinheiros referiram  terem  estado nessa ilha, na qual tinham  feito  o m astro 

do navio. A crescentaram  terem  deixado ali uma cruz grande, juntam ente com  

uma carta e algum as m oedas de prata, afirm ando igualm ente que a dita ilha 

não distaria da Palm a mais que um  dia e uma noite de navegação(44).

O inquisidor da Canária, doutor Pedro Ortiz, deu a in form ação que, em  

1569 , um certo  M arco V erde, de Tenerife, vindo com  outros da B erberia , onde 

tinham  ido com  o m arquês de Lançarote a pilhar m ouros, o  navio em  que 

viajavam  arribou a um a ilha diferente de todas as conhecidas, tend o ancorad o 

na b o ca  de um  rio. D urante a noite, o vento que soprava daqu ele rio, 

juntam ente com  a corrente do mar, afastou tanto o navio da terra que a não 

viram mais, m as ficaram  a pensar tratar-se da Antília, con h ecid a vulgarm ente 

por ilha de São B rand ão(45).

(41) Ibidem, p. 20 3 .
(42) E s c la re ça -se  q u e  as fo n te s  p o rtu g u esas  reg istam  q u e , a o  c h e g a re m  às ilhas d a  M ad eira , d o s 
A ço res , d e  C a b o  V e rd e  e  d e  S ã o  T o m é , o s  p rim eiro s p o v o a d o re s  ta m b é m  c o n sta ta ra m  q u e  as 
av e s se  d e ix a v a m  a p a n h a r à m ão .
(43) Ibidem, p. 202 .
(44) Ibidem, p . 20 3 .
(45) Ibidem, p p . 2 0 3  e  2 0 4 .
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No ano de 1570, o doutor Fernão Perez de Grado, regente da Real 

Audiência da Canária, inform ou que certos m arinheiros portugueses disseram  

terem  estado na ilha de São Brandão, na qual viram bois, cabras, ovelhas, 

rasto de hom ens grandes e, à distância, grandíssim os fum os. T en d o  desem 

barcado três deles, o  navio foi arrastado pela forte corrente do mar. V oltando 

ali várias vezes e  não vend o ilha alguma, consideraram  os três com p anheiros 

perdidos. C onhecida esta notícia na Palma, Fernando de V ilalobos com  mais 

alguns com p anheiros foram  procurar a m isteriosa ilha, m as n ão  conseguiram  

avistá-la. E, ao  narrar este facto, Torriani exclam a: —  «Peço a D eus não 

suceda o  m esm o a um  am igo m eu, cham ado G alderique Pagés, de Tenerife , o 

qual pensa ir procurá-la este ano»(46).

A crescenta ainda Torriani que o inglês Jo h n  Acles, tio do tem ível corsário 

Francis D rake, asseverou  em  Tenerife ter estado por três vezes na Antília, 

dizendo tratar-se de um a ilha atravessada por um rio, co m o  a Inglaterra, 

coberta de esp essíssim os bosques, com  muitas aves e quadrúpedes. Afirmara 

que a corrente do m ar era ali tão forte que os m arinheiros qu e a 

encontravam , se não fossem  experientes, a perdiam  de vista em  poucas 

horas(47).

Estranho e curioso é notar que as personagens que testem unharam  terem  

estado ou visto esta ilha m isteriosa, que ora aparecia, ora d esaparecia, são 

pessoas de qualidade e que se apresentam  com o dignas de fé. O próprio 

Torriani diz ter co n h ecid o  pessoalm ente algumas delas.

Outras fontes anteriores e posteriores registaram  testem unhos de pessoas 

igualm ente responsáveis que afirmaram terem  d esem barcad o ou avistado esta 

e outras ilhas no  m eio  do Atlântico. O mito greco-rom ano da Atlântida 

d esaparecida continua a funcionar(48).

(46) Ibidem, p. 2 0 4 .
(47) Ibidem, p p . 2 0 4  e  2 0 5 .

(48) J o s é  M an u el A z ev ed o  e  Silva, A Madeira e a construção do Mundo Atlântico, F u n ch a l, C en tro  
d e  E stu d o s d e  H istó ria  d o  A tlân tico , 19 9 5 , v o l. II, p p . 1 0 3 7 -1 0 4 0 .
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